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Hoje é dia de PARALISAÇÃO para acompanhar
a primeira negociação da Pauta Específica
Emergencial com a instalação do Grupo de
Trabalho que discutirá a revisão das normativas
sobre redução da jornada de trabalho. Às 10h,
na Sede do STU, tem roda de conversa
coordenada pelo Coletivo Anticapacitista
Adriana Dias para aprofundar essa pauta. 

A CAD-A-006/2026, aprovada recentemente na
Câmara de Administração, e a Instrução
Normativa DGRH 05/2026 restringem direitos
fundamentais dos servidores com deficiência e
precisam ser alteradas com urgência. 

Vamos colocar na mesa de negociação, vários
pontos críticos da normativa, entre eles: 

Teto ilegal para redução da jornada: limita
a redução da jornada a 30%, contrariando o
STF e as jurisprudências que preveem até
50% conforme a necessidade individual.
Modelo biomédico ultrapassado: restringe
direitos a laudos e consultas, ignorando a
avaliação biopsicossocial da LBI e demandas
como regulação e adaptação sensorial.
Burocracia excessiva: exige laudos
periódicos desnecessários, inclusive para
condições permanentes e irreversíveis.
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HOJE (26) É DIA DE PARALISAÇÃO! 9h, no STU!
Vamos iniciar a Negociação da pauta das pessoas com deficiência!

STU NOTÍCIAS

Acesse nosso
Grupo de
WhatsApp e fique
por dentro das
novidades

Teletrabalho e horário especial: a normativa
trata como benefício, ao invés de direitos.
Ausência de participação: a normativa foi
elaborada sem a participação direta e o
protagonismo da comunidade de PcD.   

Reivindicamos o alinhamento da normativa CAD
A-006/2026 à Lei Brasileira de Inclusão (LBI nº
13.146/2015) e à jurisprudência do STF,
garantindo respeito e dignidade profissional.

26/08: DIA DE PARALISAÇÃO PARA LUTAR PELOS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA!

Quinta-feira passada (20), STU, Comissão de
Trabalhadores e reitoria se reuniram para discutir o
acordo de fim de greve. 

Os gestores rejeitaram a proposta apresentada pela
categoria, que defende a reposição do trabalho
acumulado, sem transformar as horas da greve em
dívida individual dos trabalhadores.

Na próxima semana, está prevista nova assembleia
para avaliar essa reunião e definir a proposta a ser
apresentada na próxima negociação, marcada para
03/09. 

A mobilização e a organização da categoria continuam
sendo fundamentais para avançarmos. Por isso,
seguiremos firmes na luta para que não haja punição
a quem lutou por seus direitos. 

Acordo de fim de greve segue em negociação



NENHUMA MULHER DEVE VIVER COM MEDO: PELA VIDA, PELA PROTEÇÃO E PELA LIBERDADE!

PROGRAMAÇÃO DA PARALISAÇÃO
6h30: Distribuição de Boletim 
9h: Café da Manhã no STU
10h: Roda de conversa coordenada pelo
coletivo anticapacitista Adriana Dias, com
Nicole Somera (CDMC), na Sede do STU
13h30: Concentração em frente à reitoria
14h: Reunião com a Reitoria sobre o GT das
Pessoas com Deficiência - Revisão das
Normativas para Redução da Jornada de
Trabalho

O Movimento Popular de Saúde de Campinas
(MOPS) realizou, no último sábado (22), uma
mobilização na Praça da Catedral, no Centro de
Campinas, para dialogar com a população sobre
como a garantia de uma saúde digna também passa
pela necessidade de fazer escolhas conscientes nas
eleições deste ano. 

A diretora do STU e funcionária do Caism, Eva Lopes,
participou da mobilização, alertando para a
precariedade das condições de trabalho a que são
submetidos os profissionais da saúde e,
principalmente, para os prejuízos decorrentes da  
Autarquização da Área da Saúde para os usuários
dos hospitais da Unicamp. Eva também integra o
Conselho Municipal de Saúde de Campinas, como
representante dos Trabalhadores Estaduais de
Saúde, é titular no Conselho Gestor do CEREST
(Centro de Referência em Saúde do Trabalhador)
pelo segmento sindical e suplente no Conselho Local
de Saúde do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti. 

Seguiremos dialogando com a sociedade para
defender um SUS público, gratuito e de qualidade!

MOPS conscientiza população sobre
importância da defesa do SUS

A Feira de artesanato do STU esteve presente,
no último final de semana, na 21ª edição do
programa Unicamp de Portas Abertas (UPA)
2026 com a Barraca "Nossas Raízes
Artesanatos", de Valdete Galani, no
estacionamento do STU. Foi uma experiência
para aproximar o público que vem conhecer
uma das melhores universidades da América
Latina e mostrar o trabalho de quem participa
da nossa feira. O evento teve público recorde
com mais de 64 mil pessoas passando por aqui.

O “17º Frango com Polenta e Política”, das
Promotoras Legais Populares (PLPs) Cida da Terra,
de Campinas, juntou política, cultura e solidariedade
em defesa da vida das mulheres, no domingo (23). 

Parceiro das PLPs, o STU participou do evento, que
femenageou Sônia Maria de Jesus, como forma de
fortalecer a luta contra a escravização feminina.

Sônia Livre é uma campanha global que pede a
liberdade definitiva de Sônia, uma mulher negra e
surda que viveu por quase 40 anos em condições
análogas à escravidão na casa de um desembargador
em Santa Catarina. Ela foi resgatada, mas a Justiça
brasileira, racista, a devolveu aos seus algozes.

Parece irreal, mas o trabalho escravo segue
acontecendo dentro das casas, escondido atrás de
muros e sustentado pelo racismo e pelo machismo. 

O “Frango com Polenta e Política” é um movimento
político-cultural de denúncia e fortalecimento da luta
por liberdade, justiça e dignidade. Por isso, o STU
saúda o trabalho excepcional das PLPs, que atuam
na defesa dos direitos das mulheres e no
enfrentamento à violência de gênero. 

promotoras legais populares: solidariedade 
e compromisso com a defesa das mulheres

Juliana Jodas


